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SALVADOR — O vice-gover-
nador da Bahia Otto Alencar 
confirmou ontem ter partido  do 
senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) o pedido de  de-
missão do representante do go-
verno baiano em Brasília, Ru-
bens Gallerani  .  Alencar, que 
ocupa o cargo interinamente — já 
que o governador Cesar Borges 
está fora do estado em viagem 
oficial— disse não ter achada na-
da demais no pedido do senador. 

O vice-governador — que pu-
blicou no Diário Oficial do Esta-
do de sexta-feira a exoneração de 
Gallerani - disse ainda que, além 
do mais, o pedido de Antonio 
Carlos Magalhães também esta-
ria calcado num sentimento de 
moralização e "que qualquer um 
em seu lugar faria a mesma coi-
sa". O governador em exercício 

assegura que o senador desco-
nhecia completamente os fatos 
denunciados. "Se ele soubesse já 
teria tomado providências enér-
gicas", afirmou Alencar. 

O vice-governador informou 
também que, na próxima segun-
da-feira, seguirá para Brasília 
uma comissão de sindicância, 
presidida pelo funcionário de 
carreira  do  governo da Bahia Ri-
mei Carvalho, para interrogar 
Gallerani e apurar a veracidade 
das denúncias. 

Antonio Carlos negou que 
seu ex-assessor no período em 
que exercia o cargo de ministro 
das Comunicações tenha in-
fluenciado para que uma empre-
sa fosse contratada pelo Senado 
para serviços de modernização 
na biblioteca e no Centro de In-
formática e Processamento de 
Dados do Senado Federal (Pro-
dasen). Os dois contratos somam 
R$ 6,2 milhões. 

Denúncias têm 
de ser apuradas 

Antonio Carlos Magalhães quer que denúncias contra Rubens Gllerani sejam totalmente apuradas 
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ACM exigiu a de ssão de ex-assessor 
■ Rubens Gallerani 
levava uma vida 
de altos gastos 
ABNOR GONDIM 

BRASÍLIA — O ex-representan-
te do governo da Bahia em Brasí-
lia, Rubens Gallerani, 58 anos, 
gastou quase 20% de seu rendi-
mento mensal de R$ 8.500 para 
passear com sua namorada, no iní-
cio deste mês em Manaus. Eles 
aproveitaram o fim-de-semana 
prolongado pelo feriado do Dia 
dos Mortos. Amigo e ex-assessor 
do presidente do Senado, Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), Gal-
lerani foi afastado do cargo na 
quinta-feira como suspeito de enri-
quec [mento ilícito - seu patrimônio 
é avaliado em R$ 3 milhões. O 
afastamento, de acordo com o vi-
ce-governador Otto Alencar, foi 
uma exigência feita pelo presiden-
te do Senado. "Antonio Carlos Ma-
galhães é meu chefe e líder e é com 
naturalidade que recebi o pedido 
para demitir o Gallerani para que 
as denúncias sejam investigadas." 

Ele e a delegada Débora Mene-
zes, ex-titular da Delegacia da Mu-
lher em Brasília, hoje chefiando 
uma delegacia de circunscrição, fi-
caram hospedados de 1° a 5 deste 
mês no mais luxuoso hotel de Ma-
naus, o Hotel Tropical, cuja diária 
de casal é de quase R$ 300, além 
de 12% de taxa de serviços. O ho-
tel é bastante freqüentado por es-
trangeiros, o forte da clientela tu-
rística de Manaus. Eles são leva-
dos a conhecer o encontro das 
águas escuras do Rio Negro com 
as barrentas do Rio Amazonas. 

Alegando questão de ética pro-
fissional, a delegada não quis reve-
lar quanto ganha, mas afirmou que 
seu salário é suficiente para viajar 
a lazer quando é possível. A via-
gem a Manaus não foi a primeira 
experiência de lazer do casal. A 
delegada confirmou que eles  esti-
veram também em Porto Seguro 
(BA).  "Sempre sonhei  fazer essa 
viagem  a Manaus", disse  ela. 
"Gastamos quase R$ 3 mil. Paguei 
minha parte", disse, não conside-
rando que o gasto seja alto. 

Boca Raton — Assessor espe-
cial de Antonio Carlos Magalhães 
na época em que ele ocupou o 
cargo de ministro das Comunica-
ções no governo Sarney (1985-
1991), Gallerani foi afastado do 
cargo em razão de reportagem 
publicada pelo jornal "Correio 
Braziliense" sobre o patrimônio 
dele, apresentado em ação de se-
paração judicial movida contra 
sua segunda ex-mulher, a ex-ban-
cária Mara Lúcia da Cunha Velo-
so Gallenari. A lista de bens in-
clui uma casa em Boca Raton, um 
balneário refinado de Miami. 

Em rápido contato por telefo-
ne, o ex-representante disse ao 
JORNAL DO BRASIL que  as 
denúncias são fruto do interess@ 
de sua ex-mulher em continuar 
com o relacionamento. "Traba. 
lhei durante 35 anos para ter  o 
que tenho", disse, negando a rela= 
ção de bens que inclui a casa em 
Miami e a remessa de dinheiro ã 
um paraíso fiscal do Caribe. El@ 
será alvo de auditoria fiscal e in. 
quérito policial requisitado por 
quatro procuradores da Repúbli. 
ca em Brasília. 

Em janeiro deste ano, Mara 
Lúcia mostrou que desaprova o 
relacionamento do ex-marido 
com a então chefe da Delegacia 
da Mulher. Encaminhou uma re-
presentação à Corregedoria da 
Polícia Civil, acusando a delega-
da de ter desviado R$ 40 mil des-
tinados à confecção de uma carti-
lha de defesa das mulheres patro-
cinada por outro grande amigo de 
ACM, João Carlos Di Gênio, do-
no da rede de colégios Objetivo. 

Em vez de providenciar a con-
fecção das cartilhas, a delegada é 
acusada de ter usado o dinheiro 
para fazer cirurgia plástica em 
uma clínica de Brasília. "É men-
tira, os 60 mil exemplares da car-
tilha foram produzidos na gráfica 
do Objetivo em São Paulo", afir-
mou Débora Menezes, que vai 
processar a ex-mulher do namo-
rado por calúnia. 

Segundo ela, a cartilha foi 
confeccionada antes de conhecer 
Gallerani, há um ano. A mesma 
versão da delegada foi contada 
pelo próprio empresário no in-
quérito policial que apura a de-
núncia de sua ex-mulher. 


